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Breve notícia histórico-bibliográfica.
A ampelografia no século XX.
Os papeis Ozalid e fotográfico como importantes auxiliares nos 
trabalhos de diagnose vegetal — Ozalidografia da fôlha de vi­
deiras.
I
Data de milhares de anos antes de Cristo a existência da cultura da 
vinha, como o testemunham não só as impressões geológicas do terciário, 
as provas materiais da cultura do Egito — onde, já nos tempos faraónicos, 
as iniciandas da reclusão Amon-Râ eram sagradas pela superiora, tocan­
do-lhes os lábios, peito e ombros com um sarmento de videira — mas tam­
bém o atestam as referências da era imprecisa de Homero.
Por outro lado, os mais velhos textos conhecidos — os do filósofo 
optimista Demócrito, que, segundo Yergílio, viveu 470 anos antes da era 
cristã — provam que foi êste ridente filósofo quem primeiro cuidou do es­
tudo e caracterização das videiras, assinalando já um grande número de 
castas e a sua confusão sinonimica.
Por sua vez, Teofrasto (o divino falador), filósofo e sábio grego, de 
nome verdadeiro Tirtamos, que viveu entre 372 e 287 antes de Cristo, 
conta, entre as suas 240 conhecidas obras, «As investigações sôbre as 
plantas», em nove livros, e em que descreve considerável número de espé­
cies, incluindo videiras, e «As causas das plantas», em seis livros, e em 
que procura explicar, pela filosofia de Aristóteles, as diferenças entre as 
espécies.
Tamanha era, e continuou, aumentada dia a dia, essa confusão que, 
apesar-de o assunto interessar as melhores vontades, as maiores inteli­
gências e a melhor sciência desses remotos tempos e das eras posteriores, 
não consta que alguém tenha tentado, com êxito seguro, a interpretação 
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A somelhantes estudos se dedicou Vergílio que, para significar aquela 
confusão das múltiplas e variadas formas da videira, dizia, porventura, 
com maito exagêro poético, que o número dessas formas era comparável 
ao dos grãos de areia que o zéfiro agita no mar da Líbia.
Aos mesmos estudos se entregaram Catão, Varrão, Columela, Plínio, 
Crescentiis e outros.
Certo é, porém, que só decorridos séculos — na Idade Média — após 
as mais porfiadas tentativas, se viu colhido algum êxito dos novos esfor­
ços empregados no sentido de alcançar algo de proveitoso para a clara 
descrição e distinção das diversas variações da videira, e, ainda assim — 
e por largo período de tempo — com grandes desalentos por parte dos 
mais empenhados na empresa, e notáveis hiatos na sua actividade.
É de notar, entretanto, neste período, decorrido até aos meados do sé­
culo xvi, a célebre obra «Agricultura General», que o sábio lente da Uni­
versidade de Salamanca, Gabriel Alonso de Herrera, publicou em 1513, e 
cujo segundo livro ó dedicado, exclusivamente, à videira.
Foi nesse mesmo século (em 1531), que apareceu o primeiro escrito 
português, que se saiba: «Descrição do terreno em roda da cidade de 
Lamego duas léguas», da autoria de Rui Fernandes, em que são feitas 
largas e interessantes referências à videira e se menciona as castas ali 
cultivadas, apreciando-as em termos de, ainda hoje, as que existem como 
boas, o serem então, apesar-de decorridos quatro séculos.
E deste segando período para cá que, com relativa facilidade, se pode 
seguir, por maneira mais ou menos completa, a evolução dos conhecimen­
tos sôbre a famosa ampelídea, no sentido da caracterização das suas for­
mas ou variações e cujo conjunto constitui, actualmente, essa sciência nova, 
muito especial, em constante progresso, e que desde 1661 se chama, por 
iniciativa de Sachs, Ampelografia (apiçãoç, vinha, e ypaçeiv, descrever, 
on ypa^yj, descrição) termo que êle primeiramente usou numa sua obra 
editada com êste nome, naquele ano, em Leipzig e impressa em latim.
E êste livro de Sachs uma minuciosa descrição dos diversos órgãos da 
videira, acompanhada de interessantes considerações e discussões mais ou 
menos filosóficas.
Além disto, tornou-se vulgar, já no século xvn, ver o assunto sempre 
mais ou menos tratado, não só em livros especiais, mas também nos de 
agricultura geral e da botânica, resaltando tanto o grande interêsse sciên- 
tifico que a preciosa planta já despertava, como o inestimável valor eco­
nómico que representava.
Nos séculos xvn e xvm generalizou-se o gôsto por semelhante estu­
dos e vários autores estrangeiros procuraram generalizar e aperfeiçoar os
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conhecimentos ampelográficos, tais como Gouan, Tournefort, Garidel, 
Oliver de Serres, Rozier, etc.; e em Portugal escreveu, em 1711, Vicente 
Alarte (pseudónimo de Silvestre Gomes de Morais), o livro intitulado 
«Agricultura das vinhas e tudo o que pertence a elas, até perfeito reco­
lhimento do vinho e relação das suas virtudes e da cepa, vides, fôlhas e 
bôrras».
Em 1717 publicou o padre António Cordeiro a «História insulana das 
ilhas a Portugal sujeitas no oceano ocidental», em que descreve a Malvasia.
Em 1750 foi publicado o livro de António Garrido «De agricultura 
in que se trata de modo e tempo de cultivar as terras de pão, vinho e 
-azeite».
Thomas Wallis publicou em 1758 «Institution of the general Company 
for the culture of the vineyards of Alto Douro».
Francisco Pereira Rebelo da Fonseca publicou em 1782 a «Memória 
sôbre o estado da agricultura e do comércio do Alto Douro», que a Aca­
demia Real das Sciôncias premiou com um accessit.
Em 1783 premiou a mesma Academia uma Memória de Manuel Dias 
Baptista intitulada «Ensaio de huma descrição fysica e economica do Coim­
bra e seus arredores», em que numa secção (a V) trata da cultura da vi­
deira e das principais castas exploradas nas regiões que descreve.
José Veríssimo Alvares da Silva concorreu, em 1784, com a «Memó­
ria sôbre a cultura das vinhas», ao prémio de 100$Q00 réis, instituído pela 
Academia Real das Sciôncias, em 1781, e a conferir ao autor da melhor 
memória sôbre—«Qual é o método mais conveniente e cautelas necessárias 
para a cultura das vinhas em Portugal; para a vindima, extraeção e fer­
mentação do mosto; conservação e bondade do vinho, e para a melhor repu­
tação e vantagem deste importante ramo do nosso comércio», mas não o al- 
■cançow.
Em 1788 inclui Felix Avelar Brotero no seu «Compêndio de Botâni­
co», a indicação de algumas variedades de videiras.
Em 1790 é conferido o prémio de 100*5000 róis, que Alvares da Silva 
não alcançou em 1784, à «Memória sôbre a cultura das vinhas e manufa­
tura dos vinhos», da autoria de Francisco Pereira Rebelo da Fonseca, em 
que descreve várias castas do Douro à maneira do abade Rozier e trata 
das suas qualidades, caltura e produtos.
Vicente Coelho Seabra da Silva Teles concorreu em 1790 ao prémio 
da Academia, com Rebelo da Fonseca, apresentando a «Memória sôbre a 
-cultura das videiras e a manufactura dos vinhos», partilhando-o com êle, 
e em que descrevo castas do Douro, Extremadura e principalmente da 
Beira ocidental.
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Foi publicada neste mesmo ano, pela Academia Real das Sciências, 
«Memória sôbre a cultura das vinhas em Portugal», escrita pelo académico- 
Constantino Rebelo de Lacerda Lobo.
Eutre os escritos publicados por Francisco Soares Franco, de 1804-1806, 
conta-se o «Dicionário de agricultura, extraído em grande parte do Cours 
d’agriculture, de Rozier, com muitas mudanças, principalmente relativas à 
teoria e ao clima de Portugal», em que consagra um artigo à vinha.
E assim, possível é, com beneditina paciência e muito trabalho, re­
constituir e conhecer a ampelografia da antiguidade, muito elementar, so­
maria embora, mas indubitàvelmente, deveras intereressante.
Foi D. Simon de Rojas Clemente y Rubio, iniciando o terceiro perío­
do, ao alvorecer do século xix, quem primeiro, — em 1807 — no seu livro 
«Ensavo sobre las variedades de la vid común que vegetan en Andalucia», 
deu à Ampelografia a orientação técnica e scientífica que, posteriormente, 
— em 1841 — mais precisamente vincada foi pelo conde de Odart, no seu 
«Essai d’Ampelographie ou Description d6s cépages les plus estimés dans 
les vignobles de 1’Europe de quelque renom», de que publicou a 6.a edi­
ção em 1874, dedicando um capítulo a videiras portuguesas.
Em 1822 publicou o operoso escritor e distinto viticultor, António 
Lobo Barbosa Ferreira Teixeira Girão, o «Tratado teórico e prático da 
agricultura das vinhas, da extracção do mosto, bondade e conservação 
dos vinhos e da distilaçâo das águas-ardentes», em que oferece interessan­
tes observações para o estudo da ampelografia nacional e listas de videi­
ras cultivadas no Alto Douro, Pôrto, Penafiel, Basto, Ribeira do Lima, 
Ourem, Borba, Algarve e ilhas de S. Miguel, Faial e Pico.
Francisco Inácio Pereira Rubião tem, entre as suas obras, «O Vinha­
teiro», publicado do 1844-1845, em que trata de viticultura e vinificação.
José Maria Grande, o primeiro director do Instituto de Agronomia, 
publicou, em 1848-1849, o «Guia e manual do cultivador, ou Elementos 
da agricultura», em que menciona várias castas de videira.
Em 1852 publicou G. L. Scholtz a «Ampelographie rhénane», dando 
sinónimos portugneses a algumas das castas que descreve.
António Teixeira de Macedo publicou em 1853 a «Breve memória sô­
bre o estado da agricultura, comércio o indústria de Ponta Delgada», 
dando notícia das castas cultivadas na ilha de S. Miguel.
Em 1854 deu Victor Rendu à estampa «L’ampelographie française».
Em 1865 publicou o visconde de Vila Maior — que foi quem primeiro, 
em Portugal, se ocupou sèriamente do estudo da ampelografia nacional 
«Preliminares da ampelografia e osnologia do país vinhateiro do Alto


Douro, e que inclui estampas coloridas de castas de videiras da região 
duriense.
Foi neste mesmo ano que Ferreira Lapa publicou o 1.® volume da 
«Tecnologia rural», onde se encontra listas de videiras portuguesas.
José Marques Loureiro, o grande horticultor, a quem a riquíssima e 
hoje tão esquecida pomona portuguesa tanto deve, tinha uma verdadeira 
paixão pela videira. E assim é que já em 1865 possuía uma colecção de 
castas francesas, e em 1866 tinha uma outra de castas nacionais, e, suces­
sivamente acrescentadas, uma e outra, poucos anos decorridos, era senhor 
de duas vastas colecções de uvas para mesa e vinificação que, em 1880, 
por virtude dos ataques filoxóricos, tiveram de ser destrídas.
Em 1866 publicou Vila Maior mais dois fascículos da sua obra iniciada 
no ano anterior.
Ainda nesse ano apresentou êste autor a sua «Memória sobre o estudo 
do que oficialmente foi encarregado (sendo então ministro das Obras Pú­
blicas, João de Andrade Corvo) por portaria de 10 de Agosto de 1866 e 
que resava assim : estudar os sistemas de fabricação dos vinhos nas dife­
rentes regiões vinícolas do Douro, reconhecer as causas dos defeitos pelos 
quais eles são muitas vezes prejudicados na concorrência com vinhos estran­
geiros e preparar a transformação indispensável e urgente da nossa indús­
tria de vinhos, no intuito de lhes dar, nos mercados do mundo, o lugar 
que êle deve e tem incontestável direito de alcançar e manter.
De idêntica missão ioram encarregados, pela mesma portaria, nas res­
tantes regiões do país, Ferreira Lapa e António Augusto de Aguiar, apre­
sentando êste uma memória sôbre as regiões do Cartaxo, Torres Novas, 
Bairrada e Dão. E Ferreira Lapa visitou Lavradio, Setúbal, Évora, Cuba, 
Beja, Extremoz, Borba, Eivas, Arruda, Sobral de Monte Agraço, Torres 
Vedras, Calvel, Turcifal, Urdasqueira, Matacães e Colares.
Em 1867 publicou Vila Maior nova Memória sôbre o mesmo assunto, 
interessando então a região do Minho.
António Augusto do Aguiar apresentou, neste mesmo ano, o estudo vi­
nícola dos concelhos de Santarém e Tomar. E Ferreira Lapa estudou 
Carcavelos, Termo, Camarate, Bucelas, Alenquer, Cadafais e Portalegre.
Foi por esta mesma época que Guilhermino Augusto de Barros indicou, 
em resposta a um questionário de António Augusto de Aguiar, as castas 
cultivadas no distrito de Castelo Branco, que então chefiava, assinalando 
aquelas, de que resultavam os melhores vinhos da região.
No Congresso internacional de viticultura, realizado na Áustria, em 
1872, foi eleita uma comissão internacional de ampelografia, composta 
pelas individualidudes mais competentes, com o fim:
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a) de estabelecer as bases de sinominia das videiras;
b) de estudar e experimentar tôdas as videiras importadas ou creadas 
de novo e fixar o seu valor;
c) de fazer conhecer as más castas, impedindo a sua utilização e pro­
pagação, recomendando ao mesmo tempo as suas substitutas de maior valor 
para o fim em vista;
d) de preparar um catálogo geral ampelográfico, como trabalho prepa­
ratório;
e) de classificar as videiras segundo um sistema natural, por familias, 
com base nos seus caracteres, de modo a permitir o seu fácil reconhecimento 
c determinar a variedade.
Esta comissão reuniu, em 1874, em Wiesloch; em 1875, em Colmar; 
em 1876, em Marburg; em 1877, em Florença; em 1878, em Génova; em 
1879, em Badapest; e, finalmente, em 1889, em Geisenhein.
E publicou-se durante êste tempo um boletim ampelográfico. Mas não 
mais deu acôrdo de si tal comissão, após 1889, parece que, especialmente, 
por falta de reenrsos !...
Foi em 1875 que Vila Maior publicou o clássico «Manual de Viticul­
tura», em que inseriu os seus estudos ampelográficos, compendiando tam­
bém o que dito estava por Alarte, Girão, Ferreira Lapa e António Au­
gusto de Aguiar.
E nesse mesmo ano publicou Alexandre de Souza Figueiredo o «Ma­
nual de Arboricultura», em que também faz referências à cultura da vinha.
Vi 11 a Maior deu à estampa o «Douro ilustrado» no ano de 1876, em 
que, mais ou menos, repete o que já tinha dito em publicações anteriores.
Foi também em 1876 que António Augusto de Aguiar publicou a no­
tável série de conferências públicas que fès no teatro de D. Maria, como 
relatório da sua missão como Comissário régio à exposição vinícola de 
Londres, que teve logar em 1874, e em que cita muitas castas de videiras.
Em 1877 foi publicado pelo conde de Rovasenda «L’essai dun Ampe- 
lographie universelle». E Iiermann Goethe dá-nos, nesse mesmo ano, o 
-«Handebuch der Ampelographie».
Foi ainda Villa Maior quem, em 1878, como reitor da universidade de 
Coimbra, estabeleceu junto do jardim botânico, na Escola de Amp elo gr afia ^ 
creada em 1873, uma colecção de videiras, constituída por 128 variedades 
nacionais, provenientes do Douro, Cabeceira de Basto, Coimbra, Santarém> 
Lisboa, Evora, Redondo e Algarve, e por mais 102 castas estrangeiras. 
Celecção esta que teve de ser destruída em 1880, mercê da invasão filo- 
xérica que sofreu e cuja conservação a convenção de Berne não permitia,
tal qualmente sucedeu a idêntica colecção de Marques Loureiro, a que já 
se fês referência.
Mas et Pulliat publicaram em 1879 «Le Vigneron», em que, como o 
conde de Odart, em 1841, acentuaram o caracter sciêntifico da ampelo- 
grafia.
Foram colaboradores dessa publicação: Henri Bouschet, Iloudbine, 
Marés, barão do Mendola, Moreau de Mortillet, Oudart, Panizzardi, Pellicot, 
Rouget, Rovasenda, Seillan, O. Thomas, Tripier, P. Tochon, A. de Vive 
e visconde de Villa Maior.
Ali se descrevem 288 castas de videiras, entre as quais algumas por­
tuguesas.
Nesse mesmo ano publicou o governo italiano a «Ampelografia ita­
liana», e também, de 1874-1884, o «Boletino ampelográfico do ministério 
de agricultura de Roma».
De 1877-1885 publicou Millardet a «Histoire des principales variétés et 
espéces de vignes d’origine américaine qui résistent au phylloxera».
Acúrcio Garcia Ramos publicou de 1879-1880 uma obra sôbre a ilha 
da Madeira, tratando da sua flora, em que inclui um curioso artigo sôbre 
a videira.
Foi por virtude da invasão filoxórica e, especialmente, em 1880 que 
se iniciou o que chamarei o 4.° período da história da ampelografia.
Interessou-se, no combate ao calamitoso afídio, todo o mundo e muita 
notàvelmente a França, tanto no estudo dos insecticidas e outros paliativos, 
como no da utilização das americanas, quer como produtores directos, 
quer como cavalos para enxertia.
G. FoêxeP. Viala publicaram em 1883 «L’ampelographie americaine».
Em 1889 publicou P. Viala oUne mission en Amórique».
A invasão filoxérica marcou o início dum largo período de provação e 
de miséria mesmo, por parte do viticultor, e uma profunda perturbação na 
economia pública das nações invadidas.
O viticultor lutou com ferós esfôrço, defendendo palmo a palmo a sa­
grada herança dos antepassados.
Mas, há bens que vêm por mal: por via dessa tremenda desgraça nasceu, 
pode dizer-se, a nova e complexa sciência vitícola que salvou, ou, melhor, 
refez, segura e completamente, tanta riqueza perdida pelo constante des­
troçar do temeroso insecto.' Reconstituindo-se os vinhedos mortos, o viti­
cultor salvou e transmitiu a herança dos seus maiores e morreu em seguida 
como bravo obscuro e sem glória, no conceito de muita gente.
Foi essa luta sem tréguas e de todos os instantes a idade d'oiro da 
agronomia europeia e em que é de tôda a justiça marcar logar de destaque
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à da França, onde brilharam como astros de primeira grandeza Thénard, 
Damas, Paillonne, Seigle, Faucon, Gaston Bazille, Laliman, Planchon, 
Sahut, Marés, Foex, P. Viala, Saintpierre, Leenhardt, Milladert e tantos 
outros.
Portugal, por sua banda, foi heroico no combate, trabalhando a sua 
agronomia por maneira indefessa, brilhante e desinteressadamente, como 
o atesta o «Boletim da Direcção Geral de Agricultura» dêsses já velhos 
tempos, assim como o «Boletim de Ampelografia e Oenologia», em que se 
encontram os relatórioB dos directores das estações ampelo-filoxéricas da 
Régua e Pinhão, de agrónomos distritais, etc., tendo tido já acçâo marcada 
em 1885 J. M. Tavares da Silva, Correia de Barros, Rodrigues Gondim, 
Adriano da Silveira, Correia Pereira, Castelo Branco e Gomes Ramalho, 
no que respeita também aos estudos ampelográficos, superentendidos pela 
Comissão Central anti-filoxérica do Norte, criada, salvo êrro, em 1884 e 
que durou até 1903, se a memória não me falha.
Estabeleceu essa Comissão várias colecções ampelográficas, de que 
ainda restam, que me conste, uma na Escola Nacional de Agricultura e 
outra em Mirandela, ultimamente reproduzida, cuido eu, no Porto agrário 
da região duriense (Pinhão).
No Congresso internacional de viticultura, realizado em Paris em 1890, 
propôs Couanon que nova comissão internacional de ampelografia se or­
ganizasse, a exemplo da Sociedade de viticultura e ampelografia da França 
(que havia já criado comissões ampelográficas regionais) com o fim de se 
internacionalizar os estados ampelográficos.
Entretanto, a ideia, que foi aceita, não caminhou, como era para desejar.
Após os estudos ampelográficos nacionais que acabo de citar, publicou ’ 
o distinto professor do Instituto Superior de Agronomia, sr. Cincinato da 
Costa, a lindíssima obra, que fechou o século xix, enviando à Exposição 
Internacional de Paris —1900—«Le Portugal vinicole», em que fás um 
largo estado das regiões vinícolas nacionais e descreve várias castas, es­
pecialmente sob o ponto de vista oenológico, e é larga e artisticamente 
ilustrada.
Foi alta e honrosamente apreciada essa obra na referida exposição.
Finda aqui o quarto período da breve resenha da história ampelográ- 
fica que, por agora, desejo fazer.
E finda porque, como se vai ver, há motivos de sobra para marcar 
uma nova era na técnica da ampelografia, não só pela maior largueza das 
suas bases scientífícas, mas também pela mais perfeita segurança das con­
clusões, mórmente quando se trata da identificação de variações duma 
dada espécie, e de híbridos.
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Apezar dos múltiplos e pertinazes trabalhos ampelográficos realizados 
através dos tempos, como ràpidamente deixo referido, nunca, em qualquer 
parte do mundo, se alcançou mais do que incompletíssimas descrições, 
incapazes de (como Stoltz dizia ser necessário) satisfazerem aos objectivos 
pràticamente úteis, visto como não conseguiam ser, ao mesmo tempo, his­
tóricas, características, sinonímicas, agronómicas e económicas.
E assim sucedeu, muito principalmente, nos princípios do século xix, 
até que Clemente y Rubio, primeiro, Victor Rendu e o conde de Rova- 
senda, depois, apresentaram modelos de descrições bastante completas, 
mas, em todo o caso, muito profusas, muito subjectivas e, a maior parte 
das veses, incompetentes para dar, com relativa segurança sequer, o que 
se procurava. E, para tanto, bastava o facto de muito depender, em geral, 
a apreciação dos caracteres, mórmente os de qualidade, do coeficiente pes­
soal do observador.
Não obstante, foi por êsses moldes, sôbre ésses spécimens de estudo e 
de descrição que em tôda a parte se trabalhou, porque melhor não havia, 
a-pezar-de muitos serem os sistemas propostos.
Veja-se os sistemas do conde de Odart; o de Simão de Rojas; o de 
Metezger; o de Von Vost; o do Dr. Acerbi; o do abade de Milano e da 
•Comissão internacional, constituída por Hermann Goethe, Pulliat e o conde 
de Rovasenda.
A muitos desses sistemas foram os próprios autores os primeiros a 
reconhecer-lhes os defeitos; outros foram postos de parte pelos especialistas 
que, mediante um simples exame, os julgaram improfícuos, e outros, em­
bora aplicados, foram julgados, pràticamente, incapazes de, melhor ou 
pior, satisfazer os fins em vista.
É, na verdade, muito difícil realizar semelhante desideratum.
Atente-se nos vários sistemas jâ citados, assim como nos diversos 
ensaios de classificação das Ampelídeas, feitos já num adiantado período 
da história vitícola, desde a ?Flore de TAmérique Septentrionel» de MN 
chaux, publicada no século passado, sob a investigação do filoxera; nos 
de Elias Durand, Asa Grey, Englemann, etc., e, sôbretudo, no de Planchon, 
que o próprio autor mais tarde modificou, e que P. Viala, por sua vês, 
modificou também, após a sua missão na América, o que tudo foi, final­
mente, refundido por Foex.
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Joeger e Manson também trabalharam denodadamente no assunto, 
publicando o último uma nova classificação no seu último e interessante 
trabalho «Fundations of American Grape Calture». É de notar, porém, 
que tanto esta como as restantes classificações são puramente conven­
cionais, arbitrárias e, consequentemente, provisórias.
A fim de estabelecer a necessária unidade de critério e de nomenclatura 
na descrição ampelográfica em todo o mundo, fês Carluci a seguinte pro­
posta, no Congresso internacional de agricultura, realizado em 1903, em 
Roma: «Que seja nomiada uma comissão especial ampelográfica, composta 
por representantes dos vários países vitícolas, cumprindo-lhe estudar um 
método de descrição e classificação ampelográfica único, para servir em 
todos êsses paízes, incluindo também a terminologia a adotar».
E mais uma vez, no último Congresso internacional de agricultura, 
que em 1927 reuniu em Roma, propoz Bruno Bruni, como final da sua 
comunicação intitulada «L’Ampelografia fonte internazionale de studio» : 
O Congresso internacional de agricultura, ouvido o breve relatório do 
Dr. Bruno Bruni sôbre a Ampelograiia como fonte internacional de estudo 
e convencido da importância que ela 'poderia ter para a solução do impor­
tante problema viti-vinicola, propõe a constituição duma Comissão interna­
cional composta de vários membros escolhidos entre as pessoas competentes 
de cada país vitícola representado no Instituto Internacional de Agricultura, 
com o fim:
1—de preparar um trabalho que servirá de base e de orientação para 
o estuno e descrição das videiras de cada país em particular, dos seus ca­
racteres, exigências e aptidões, da qualidade e melhor utilisação dos seus 
productos, afenidade com os cavalos resistentes, etc., afim de eliminar os si­
nónimos, fixar a terminologia, marcar as melhores variedades e resolver 
todos os demais problemas conexos com a ampelografia;
2 — dar em seguida os conselhos e regras oportunos, afim de colher, se­
lecionar e coordenar primeiro, para divulgar depois, pelos meios que forem 
iulgados melhores, os estudos feitos, assim como os resultados que se obtive­
rem nos diversos países, em termos de os espalhar e tornar de utilidade geral.
De tudo, que somariamente até aqui se tem exposto, se deduz quanto 
é difícil grupar as videiras duma forma natural, emquanto não fôr com­
pleto e definitivo o conhecimento de todos os seus orgãos, e sob todos os 
pontos de vista, por quanto só então será possível estabelecer a sua fi- 
logenia.
Mas pondo de parte, por agora, quanto respeita a questões filosóficas, 
vejamos se será possível definir e sestematisar trabalhos de aplicação, 
por via dos quais seja praticável a identificação das espécies e variações
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das videiras americanas e dos respectivos hybridos, assim como da Vitis 
vinifera (raças, variedades e formas) em termos de, com a suficiente pre­
cisão, podermos garantir as respectivas condições da mais perfeita adapta­
ção e afenidade duns, assim como as qualidades de fructo doutros, nas 
suas variadas e proveitosas aplicações industriais, estabelecendo-se, con­
correntemente, a mais completa sinonimia.
A videira que cultivamos — Vitis vinifera — originária de espécies on 
variedades, é de ordem inferior ás formas morfológicas que podem ser 
fixadas por sementeira: é uma simples individualidade integralmente pro- 
pagável e prepetuável apenas pelos conhecidos meios de segmentação.
Como se terá criado o conjuncto destas individualidades e, especial­
mente, as tão numerosas formas da Vítts-vinifera?
Serão producto de simples variações acidentais do gomo?
Terão provindo, no todo ou em parte, de particularidades culturais, 
provocadas por sementeira natural ou artificial?
Resultariam de hybridações simples que posterior e sucessivamente 
fossem complicadas por crusamentos combinados em complexos e desor­
denados sentidos ?
Todas as hipóteses são permitidas, penso eu, dado o completo desco­
nhecimento que há do assunto e cuja ilucidação ó impossível.
E, nestas condições, temos de admitir como muito possível e ató bem 
provável que todos estes meios de produção tenham sido postos em jogo 
através dos tempos, sendo, entretanto, mais admissível do que qualquer 
outra a hipótese dos crusamentos complexos e diversamente combinados, 
visto como é aquela que melhor parece explicar a notável diversidade de 
formas de videiras cultivadas e que constituem individualidades que não 
são mais do que acidentes morfológicos.
Ora, como caracterisar seguramente estas formas de ordem tão secun­
dária ?
Se a distincção absoluta de espécies e sobretudo de raças ou varieda­
des é muito complexa, sendo-se por isso obrigado, para a estabelecer 
—e duma maneira relativa — a lançar mão de caracteres múltiplos e de 
muito diversa ordem, fácilmente se compreende quão difícil será precisar 
as diferenças de formas, botanicamente, muito menos importantes.
Por outro lado, a descrição das videiras deve satisfazer ao fim de de­
finir o indivíduo de maneira a ser fácilmente reconhecido, fornecendo ao 
mesmo tempo dados sobre o seu valor industrial e aptidões culturais. 
Consequentemente, uma descrição ampelográfica é mais uma completa 
anotação de todos os caracteres de minúcias (como que uma fotografia) 
do que uma descrição botânica, uo rigoroso sentido da palavra, visto que
11
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naquela se utilisam elementos que, para o efeito têm valor e que na siste­
mática propriamente dita não teriam qualquer importância.
Assim sendo, impõe-se a cuidadosa e oportuna observação dos caracte­
res macroscópicos e microscópicos dos orgãos da videira, visto que todos 
êles, por muito pequenos que sejam, quando devidamente estudados, for­
necem, em muitos casos, valiosos elementos para uma perfeita identifica­
ção. Porque, se é certo que nem sempre é necessário o minucioso estudo 
de todos êsses orgãos, como, por exemplo, quando se trata de espécies 
bem distinctas, certo é também que tôdas essas minúcias podem contri­
buir decisivamente para a clara diferenciação e caracterisação de varie­
dades e formas muito visinhas.
Nestes termos, convém, é mesmo indispensável conhecer-se o valor de 
cada um dos orgãos e classifical-os, tanto sob o ponto de vista morfoló­
gico como da sua angeologia.
Mas deixando, por agora, as questões angeológicas, que serão objecto 
doutro estudo, (*) vejamos, muito em resumo, o que foi e o que é a técnica 
ampelográfica, no campo das realidades.
Compare-se, para o efeito, os sistemas já atraz indicados e também as 
normas que no nosso país foram lançadas pela Comissão dos estudos am- 
pelográficos, baseados, aliás, nos melhores trabalhos da época e atenta-se 
no que aí há de profuso e sobretudo no que todos êsses formulários têm 
de contigente, mercê da acção do meio e dos métodos culturais, e ainda 
na decidida influência que sôbre as descrições, feitas por tais métodos, 
tem sempre o critério pessoal do observador, critério êsse que ó suscepti- 
vel de mudar a cada momento.
Assim sendo, pode dizer-se que um observador fazia, por qualquer 
dêsses sistemas, a descrição duma dada casta, diferente, no todo ou em 
parte, da de qualquer outro. E disso há muitos exemplos.
Alem disso, não era marcada nem a época, nem, por via de regra, 
qualquer região de cada orgão — que apenas fôsse estudado em uma das 
suas partes — para se realisar a respectiva observação, resultando dêsse
(*) Há muitos anos já que considero os estudos da angeologia vegetal como im­
portante, em certos casos, imprescindivel factor da identificação. E ao Instituto 
dei notícia deste meu parecer nos programas que ao Conselho escolar apresentei 
em 1918.
Hoje a minha convicção é ainda mais firme, depois de se intensificar os tra­
balhos de investigação sôbre o caso, no laboratório de ampelologia que dirijo, gra­
ças ao dedicado e persistente auxílio do meu assistente, André Navarro, a cujo 
entusiasmo e indefesso trabalho me é muito grato prestar aqui justa homenagem.
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facto, conjugado com acentuado polimorfismo morfológico que caracterisa 
a videira, grandes divergências na diagnose duma dada casta.
E ainda é quási inteiramente organisada segundo estes moldes a «Am- 
pelographie» de P. Viala et Yermorel, monumental obra, em 7 volumes, 
publicada em 1910, profusa e lindamente ilustrada, e em que se descrevem 
numerosas castas de todo o mundo — americanas e viniferas, sativas e 
selvagens.
No momento que passa, e já desde 1902, pode-se trabalhar mais fácil 
o seguramente, utilizando-se nos diagnoses as normas e preceitos que L. 
Ravaz expõe na sua interessante e valiosa obra aPort-greffes et Pro- 
ducteurs directs».
Aí se considera tôdas as partes distintas da videira, como não podia 
deixar de ser; mas, de par com a observação de muitos se não todos os 
•caracteres apontados nos sistemas anteriores (embora em grande parte 
possam dispensar-se e são, pelas razões expostas, muito precários) há — e 
nisso é que está a enorme vantagem — a ampelo metria que, com absoluto 
c incontestável valor, por maneira fixa, positiva, sem nada de subjectivo, 
nos permite uma descrição que não pode ser errada dum momento para 
o outro e por quem quer que seja.
E para tanto, basta que o observador esteja senhor da técnica neces­
sária que, de resto, nada tem de transcendente ou complicado, como se 
vae ver, muito em resumo.
Refiro-me, entenda-se, às questões de morfologia externa que, afinal, 
são aquelas de que o autor exclusivamente se socorre, e só dessas também 
è que me ocupo aqui, sem, evidentemente, entrar em quaisquer minúcias de 
técnica, que a natureza dôste artigo não comporta. E também deixo, por 
isso, para melhor oportunidade o que respeita à importantíssima questão 
da angeologia e micro química, que só em laboratório, e por técnicos espe- 
pecializados, pode ser utilizada com o necessário proveito, que é, em meu 
parecer, muito grande e, em muitos casos especiais de investigação, ó 
absolutamente indispensável.
Nestes termos, direi que no estudo da raiz há a colher, como elementos 
específicos de primeira ordem (sublinhando-se os de maior valor): o 
diâmetro, a carnosidade e o angulo geotrôpico.
No tronco ou cepa, pouco ou nada há a observar, que decisivo seja, 
salvo no estudo comparativo do seu desenvolvimento, quando se trate de 
videiras da mesma idade, localizadas em meio igual. Outro tanto não 
sucede no que respeita às suas ramificações—sarmentos e varas — que 
são, incontestavelmente, por si e por alguns dos seus apendices, os orgãos 
de máxima importância, nos trabalhos de diagnose das videiras, e entre
164 Anais do Instituto de Agronomia
os qaais merece logar de especial destaque a folha, pelos muito numeroso» 
e característicoB elementos que nos dá e que são: no pecíolo — a côr, 
pubescôncia, comprimento, grossura, angulo que fês com o limbo ; côr e di­
mensões das estipulas. No limbo — côr, fórma, simetria, recortes, dimensões 
(comprimento e largura); tamanho (em relação ao comprimento do meritalo 
médio); superfície (plana, ondulada, bulkosa, empolada ou crespa); lobulos, 
seios, dentes (relação entre a altura e a base). Nervuras — côr, angulos 
que fazem entre si; comprimento das nervuras primárias e suas relações; 
grossuras dessas mesmas nervuras.
Há ainda o estudo das gavinhas, da flor e do cacho. . .
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III
Como se vê, ó de primacial importância o estudo da follia para o 
«feito da identificação de videiras e doutras espécies vegetais, como o 
demonstram o professor Osório Gomes no seu livro «Delle raze dei ta- 
bacchi», Averna Saccá em uma memória sôbre questões ampelográficas e 
L, Ravaz na sua já citada obra «Port-greffes et Producteurs directs».
São só estes trôs autores, que eu saiba, quem até hoje tem escrito 
«Obre trabalhos filométricos, com o intuito de caracterizar plantas. E foi 
objecto dôsses estudos, por parte do professor Comes, o tabaco, a fim 
de determinar, pela amplitude dos ângulos nervais, as raças mais vanta­
josas, pela produção de melhores folhas para o fabrico de tabacos mais 
finos, espec;almente pela mais copiosa quantidade de parênquima apro­
veitável em cada fôlha.
Ao que parece, foi êste autor italiano (que, diga-se de passagem, tem 
gente lusa na sua ascendência) quem primeiro verificou que a amplitude 
dos ângulos nervais constitui um carácter fixo das raças e que, pelo que 
respeita aos tabacos, é muito importante de considerar, não só com o fim 
de botânicamente os caracterizar, mas também classificar, sob o ponto de 
vista industrial, mórmente como matéria prima para o fabrico de charutos, 
tendo-se em atenção a maior ou menor redução do esqueleto, conforme é 
menor ou maior a relação entre o diâmetro longitudinal e o transversal 
da fôlha.
Assim, o autor grupou nas três seguintes categorias as relações achadas 
nas numerosas medições a que procedeu: l.a em que o diâmetro longitudinal 
é 4-6 vêses maior do que o transversal; 2.a em que aquele diâmetro tem 
«Ôrca do triplo déste; 3.a em que o maior diâmetro tem menos do triplo 
do menor, chegando a ter apenas o dôbro.
Ora, como é fácil de ver, desde que a nervação é peninervea, os ângulos 
formados pela nervura central com as laterais serão tanto mais agudos 
quanto maior for aquela relação — menos de 45.° no primeiro caso;'45.® 
ou algo mais no segundo, e pròximamente 90.° no terceiro.
Quer dizer, a parte nerval da fôlha reduz-se concomitantemente com a 
relação entre os diâmetros da mesma fôlha, aumentando proporcionalmente, 
« em contrapartida, a parte parenquimatosa, ou seja a elasticidade da fôlha 
«onsiderada que, nestas condições, será mais perfeita para o fabrico de 
bons charutos.
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Por sua vez, Averna Saccá verificou, no prosseguimento dos estudo® 
a que procedia, que a amplitude dos ângulos formados pela nervura cen­
tral da videira e as laterais eram diferentes de casta para casta, ma® 
constante na mesma casta.
Impressionou-o muito o facto, mas não encontrou qualquer explicação 
nos livros e revistas que consultou, tanto franceses como italianos. E foi o 
professor Comes quem, então já habilitado com o seu estudo sôbre os ta­
bacos, elucidou Averna Saccá, quando êste, discípulo daquele no Instituto 
Agronómico de Portici, lhe expoz o caso e os seus embaraços.
Senhor de si, com o apoio e a explicação do mestre, intensificou os 
seus trabalhos de verificação e notou ser constante o facto: em quaisquer 
videiras, (especies, variações, formas ou híbridos diferentes) as amplitude® 
angulares são também diferentes.
Importa dizer que Saccá nunca considerou, nestes estudos, mais do 
que o ângulo formado pela nervura central, primária, com a mais externa 
das primárias laterais, ou seja a primeira, a contar do seio peciolar.
E verificou, por outro lado, que êste ângulo tem sempre a mesma am­
plitude, sejam quais forem as condições agro-climatéricas em que vegete a 
videira considerada.
E por aqui se ficou o estudo do engenheiro-agrónomo, dr. A. Saccá, 
pois, que me conste, os seus trabalhos sôbre o assunto não tiveram se­
quência.
L. Ravaz, por sua banda, trata do mesmo assunto, dando-lhe, coma 
de justiça, capital importância entre todos os factores a considerar em 
ampelografia, no momento presente, e de que largamente trata na sua já 
citada obra.
Mas este autor divide o ângulo de Averna Saccá — chamemos-lhe 
assim — nos dois de que naturalmente ó composto, isto é, considera em 
primeira mão o ângulo formado pela nervura ímpar central N, fíg. I, 
com a nervura primária lateral que imediatamente se lhe segue Ni, fig. 1 
e a que chama a, e no que esta mesma nervura lateral faz com a inferior 
de igual categoria Na, a que chama (3. E, assim, o âugulo de Averna è 
igual aos ângulos a (3 de Ravaz.
Além disso, Ravaz ainda considera nas suas diagnoses o ângulo 
que ó formado pela nervura primária lateral inferior Na, fig. 1, e pela pri­
meira ramificação basilar desta (iL), q°0 é a primeira nervura secundária 
nela originada; considera ainda o ângulo , cujos lados são a ramifica­
ção secundária já citada (JL) e a nervura terciária (ni), que constitui a sua 
primeira ramificação basilar; e ainda às, vezes, tem em conta o ângulo e
t
Fig. 1
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que, quando está patente — e não é isso muito vulgar—tem por lados 
esta ramificação terciária e a de quarta ordem (na) que dela primeiro se 
destaca na profusa anastomose nerval que a videira nos oferece.
A fig. 1 instrui sôbre o caso com a necessária clareza, cuido eu.
Além dôstes importantíssimos elementos de diagnose, ainda na fôlha 
se colhem, como já foi dito, outros que ó indispensável considerar, tais
como o comprimento ( CJ e largura ~ do limbo; a forma; assimetria
ou simetria dôsse mesmo limbo, os lóbulos (Li, La, L3); os seios (Sí, Sa, S3) 
o comprimento e grossura das nervuras, o dente (Jl. e _R ), etc. Vid. fig. 1.
Mas é de notar que todos estes elementos devem ser colhidos em de­
terminadas épocas do ciclo vegetativo e em certas regiões de cada órgão, 
sempre as mesmas (*).
Ora, essa época de observações e estudo da fôlha, que aqui particu­
larmente nos interessa, é um curto período do tempo em cada ano. Nes­
tas condições, quando se haja de proceder ao estudo de numerosas castas, 
muito pouco se pode realizar em cada ano, porque, repito, a época ó curta, 
porque 0 trabalho em cada uma é grande, e também porque a conserva, 
çâo dos exemplares ó difícil e muito precária, e ainda porque, mesmo que 
em boas condições pudessem ser guardados, muito perderiam e ficariam 
sempre em termos de fragilidade tal que se desconcertariam antes de findo 
o seu estudo.
E, porque assim é, figure-se quanto tempo será necessário, ou de 
quantos observadores haverá necessidade para, em cada collecção ampe- 
lográfica nacional, das muitas que deve haver no nosso país, se fazer o 
estudo da fôlha das 1.500 castas nacionais, sabendo-se que êsse estudo 
deve ser feito, para cada casta, num mínimo de 25 fôlhas.
É ôste um dos instantes problemas de índole prática que muito emba­
raça os ampelografistas e nos embaraça aqui no Instituto.
Mas em 1927 o acaso dum anúncio-reclamo, que a Papelaria Feman-
(*) Chama-se a esta região especial a região de equilíbrio. Região esta que é mar­
cada pelos autôres sempre entre determinados pontos fixos, seja qual fôr a videira 
de que se trate. Entretanto, o caso não é bem ésse, como está muito visto nos tra­
balhos realizados no laboratório de amrelòlogia anexo à minha cadeira.
E por que o caso é do maia alto interêsse para a segurança dos estudos ampe- 
lograficos, quer de caracter morfologico, quer anatómico, ainda êste ano o assunto 
vai ser sujeito a novos estudos fenológicos e micrográficos, pelo muito que nêle 
estamos empenhados, eu e o meu operoso assistente André Navarro.
J
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des óe C.a, L.da me envioa, dando notícia do papel Ozalid(1) como de grande 
utilidade para a cópia, por decalque, de quaisquer desenhos, quer a lápis, 
quer a tinta, substituindo, com enorme vantagem, o morion, Íevou-Qos a ten­
tar a experiência, substituindo os desenhos pelas fôlhas de videira.
Feitas as primeiras tentativas, sem quaisquer outras indicações, obtive­
mos resultados animadores, mas não perfeitos. Entretanto, o relativo exito 
conseguido levou-nos a persistir nos ensaios e afinou-se a técnica em ter­
mos de os resultados serem perfeitamente aceitáveis, mesmo muito bons.
Na fôlha impressa por êste processo, vê-se perfeitamente se a sua su­
perfície é plana — vid. fig. 2 — ou se há excrescencias parenquimatosas, 
se há relêvo entre as nervuras, tornando, conforme a maneira como êsse 
relêvo se apresenta, a superfície da fôlha ondulada, bulhosa, empolada ou 
crespa. (Vidh fig. 3).
É interessante notar que o facto de estas excrescencias parenquimato­
sas aparecerem, demonstram e confirmam que o caracter morfológico da 
amplitude dos ângulos nervais ó constante para uma dada videira (espécie, 
variação ou forma) independentemente do facto biológico-cultural, que 
fôsse provocar uma maior ou menor pradução de parenquima internerval, 
como observou Saccá, Ravaz e nós — eu o o meu assistente André Na­
varro— temos verificado também.
E isto, como se compreende, dá alto e seguro valor aos estudos nervo- 
-angulares, como carácter específico.
Vê-se também se a fôlha é perfeitamente planificavel ou se, ao tentar-se 
essa planificação, faz dobra ou dobras, como se observa na fig. 3, em que, 
no lobulo superior, há duas manchas pretas, que correspondem a duas 
dobras que se formaram ao planificar a fôlha para ser impressa.
Além disso, é perfeitamente nítido todo o sistema nerval, até às últimas 
anastomoses; estão patentes os dentes, os lobulos, os seios, a simetria ou 
assimetria, comprimento e largura do limbo, e chega mesmo a ilucidar-nos 
sôbre a espessura relativa do parenquima da fôlha. Observa-se tudo isto 
nas figs. 1, 2 e 3, que sâo fotogravuras feitas sôbre ozalidografias de fô­
lhas tiradas no laboratório da minha cadeira, utilisando o papel ozalid M. (•)
(•) Êste papel, que é fabricado por Kalle & C.a Aktiengesellschaft-Biebrich am 
Rhein, Alemanba, foi arranjado por G. Koegel (1916-1922) e devo a sua virtude a 
uma solução de determinado diazoanidri .o e de resorcina, que o empregnam, e cuja 
reacçào mútua se não dá, graças ao emprêgo do ácido tartárico, na mesma solução, 
o que tudo junto constitui uma camada amarelo-clara sôbre o papel.
É esta camada que, sob a acçào da luz solar, pela decomposição do diazoani- 
drido, dá uma imagem perfeita, mesmo das maiores minudências, depois de reve­
lada e fixada, mediante os vapores amcniacais.
Fig. 3
172 Anais do Instituto de Agronomia
Outros papeis idênticos tem a casa fabricante, entre os quais o M. S. 
110x10, que também experimentamos e que dá resultados mais nítidos, 
como se pode verificar na ozalidografia (como eu resolvi chamar ao facto) 
que se encontra na primeira página deste artigo. (*)
Vem a propósito dizer que idênticos resultados podem ser colhidos 
utilisando os papeis fotográficos vulgares. Com vários dêles fizemos expe­
riências nos primeiros dias do corrente mez de Junho o por virtude da 
notícia que sôbre o pajiel heltográjico para copia por decalque encontrámos 
numa obra sôbre técnica fotográfica, que por essa ocasião foi adquirida.
Devo dizer que, na verdade, se obtem mediante êsses papeis (os vul­
gares), e directamente, lindas reproduções de fôlhas, e sem qualquer das 
complicações citadas pelo auctor do referido livro, pelo que respeita à 
necessidade de se empregar o aludido papel heliográfieo «bistre» ou «sepia» 
(H. Shwcross, 1889).
«Por meio deste papel obtem-se um negativo que depois deve ser pas­
sado para papel de ferroprussiato, afim de obter-se então a imagem a tra­
ços azuis sôbre fundo branco». Ora, semelhante técnica, como se com­
preende, torna o trabalho moroso e caro.
Como se vê, a sugestão que da citada obra recebemos, (e que só faz 
referência à reprodução de desenhos) conduziu-nos a encontrar um pro­
cesso muito mais simples, perfeito e económico, para conseguir a repro­
dução de fôlhas, por meio dos papeis normalmente utilisados em fotogra­
fia, e duma maneira perfeitíssima, como se pode verificar.
Entretanto, devo dizer , que os papeis Ozalid e, sobretudo, o M. S. 
110x10, dão resultados magníficos e por baixo preço, ao contrário do 
que sucede com os papeis fotográficos, cujo uso implica, além disso, o 
emprêgo de reveladores e fixadores, para uns, e de viragens também, 
para outros, o que representa maior despesa e mais trabalho.
Quer dizer, os nossos trabalhos sôbre o assunto realisados, e com pleno 
êxito, têm o dom de resolver um importante problema de carácter prático, 
não só pelo comodo e facílimo arquivo de fôlhas, cujo estudo, assim, se 
pode fazer, na sua máxima parte, om qualquer época do ano; mas tam­
bém porque nos oferece a vantagem de mais rápida e fácilmente permitir
(l) Alem do que em conversa, desde o início destes trabalhos, (1927) temos comu­
nicado no Instituto, várias vezes êsses trabalhos foram mostrados a colegas e mi­
nistros, a quando das suas visitas ao Instituto. E também tive ocasião de me re­
ferir a êles no relatório que em Junho de 1928 fui obrigado a fazer, em satisfação 
da circular n.° 549, do Sr. Director do Instituto.
Foi nesse relatório que oficialmente dei, pela primeira vez, conta desta novi­
dade, que ao Instituto pertence, e a denominei ozalidografia.
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a observação, sem que haja necessidade de manusear chapas de vidro, 
como se faz mister, quando se observa a fôlha em naturesa.
E mais: quando se queira fazer uma publicação ampelográfica, temos 
neste processo um meio extremamente comodo e económico de mostrar as 
folhas, sem necessidade de foto ou zinco-gravuras que, além de muito 
mais caras, nunca dão a perfeita nitidez que nos dá a ozalidografia, assim 
como — e digo-o sem receio de desmentido — não há máquina capaz de 
nos dar uma fotografia tão nítida da fôlha como a que se obtem por meio 
da impressão directa, mormente utilisando papeis fotográficos. E mesmo 
que tal houvesse, ainda não teria vantagem sôbre a ozalidografia, não s6 
pelo preço, mas também, e principal mente* porque a exactidâo de dimen­
sões da fôlha fotografada nunca estaria assegurada como o está — e abso- 
lataraente — por meio da ozalidografia.
Veja-se quanto semelhnnte processo de trabalho pode ser útil, não só 
no caso especial da videira, como doutras plantas, e até na tarefa da her- 
borização, substituindo-a em muitos casos, no todo ou em parte, pelo 
menos.
— Fica bem marcada, cuido eu, a importância que, através das idades, 
tem sido dada à ampelografia que hoje, como sempre, constitui ramo de 
saber de utilização económica, que preocupa e absorve a atenção de 
pessoas, agremiações e congressos, salvo no que se refere ao nosso país, 
apezar da capital importância que semelhante exploração tem na economia 
nacional.
Portugal (segundo Morais Soares escreveu na «Mémoire sur les vins 
du Portugal» que apresentou na Exposição universal, realizada em 1878, 
em Paris), se não é o pais nativo da videira, pode, pelo menos, considerar-se 
como sua pátria adoptiva.
E Portugal também, a despeito de tudo, está, actualmente, perfeita e 
inteiramente alheado dos estudos ampelográficos e até dos viti-vinícolas, 
pode dizer-se. E se não, olhe-se para o que se passa além fronteiras, em 
qualquer país, e compare-se essa febricitante mas regrada actividade com 
a nossa passividade e indiferença, quási criminosa, perante o magno pro­
blema, como outro não temos no campo económico agrícola.
Creio que é só o nosso Instituto quem persistentemente e sem desfa­
lecimento se dedica aos estudos ampelográficos. Mas se assim é, isso não 
ó tudo, é mesmo pouco, sôbretudo pelo que respeita ao estudo das castas 
nocionais.
Os trabalhos completos e perfeitos do ampelografia, tendo em vista a 
identificação e sinónimia das Vitis viniferas dessiminadas por um país, 
nunca podem ser obra duma só estação, porque não podem, nem devem
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ser realizadas num só logar, nem tão sómente em pequenas colecções de 
estudo; mas, bem ao contrário, ó indispensável à segurança dôsses mesmos 
trabalhos de identificação, repeti-los nas mais diversas modalidades dos 
factores ecológicos, no tempo e no espaço, para que, quanto possível, se 
façam sentir tôdas as variações da videira, motivadas nas diferenças certas 
ou ocasionais das circunstâncias agrológicas e climatéricas das muito nu­
merosas estações que, sob êste aspecto, o noBso país nos oferece.
Isto vem a dizer que só terão decidido proveito os trabalhos realizados, 
concomitantemente, em todo o país e segundo um plano uniforme e rigo­
rosamente cumprido em tôdas as suas minúcias. Só por esta maneira, em 
meu entender, se poderá concluir um perfeito estudo de ampelografia 
comparada, cuja necessidade absolutamente se impõe, tanto sob o ponto de 
vista scientífico, como da ilucidação técnica e económica do viticultor.
É, repito, enorme a actividade desenvolvica em todo o mundo, relati­
vamente ao estudo e cultura desta sedutora e rica planta que a generosa 
videira é, preocupando técnicos e não técnicos, economistas e até literatos.
Escrevia há pouco o ilustro académico francês, Georgo Leconte, entre 
outras coisas, a propósito dos vinhos franceses: Fils du terroir de France, 
le viu chante á traves sa poesie et rayonne tou au long de son histoire.
Et ces barbares, au reste, qui les atire de la Seine à la Loire, de la 
Loire aux Pyrènêes ?
La glebe féconde, la douceur de Vair, la gaitè du ciei, lajoie de vivre?
Sans doute. Mais le vin aussi, le vin surtout, etjê le preuve: les Jils de 
Clovis taillent quatre royaumes dans 1’hèritage paternel; mais ils divisent 
ensuite VAquitaine en quatre parts égales, car aucun d’eux ne veux laisser 
â um seul les vignes de ses côtes et de ses gravesj...
Mais tenez: le vainqueur de la derniere guerre, quel est-il, sril vons 
plait ?
En tête des magnifiques pollus de France, Joffre? Pétain? Foch? 
Fayolle ?
Oui, sans doute, mais aussi le maréchal Pinard. (‘)
Continúa ainda o citado académico (que traduzo, em resumo): «Há 
actualmente em França um prémio chamado le Prix des vignes de France, 
para a melhor obra literária, em prosa ou verso, sôbre a vinha e o vinho.
(‘) Pinard, vinho baixo, que era fornecido às tropas.
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Êsse prémio foi conferido no ano passado a Pierre-Leon Gauthier; este 
ano a André Mary.
Serão porventura, e justificadamente, candidatos a tal prémio Tristan 
Deréme e Paul Bertkelot, de quem já se pode lêr com viva satisfação o 
romance «Herlot des Grandiérs, le Roi des Vignerons», em que abundam 
os judiciosos conceitos, máximas lapidares e anedoctas, de que não resisto 
a citar esta: Eduardo VII, quando ainda principe de Galles, jantava em 
casa do marquês de B., onde estavam sendo servidos vinhos... reais.
Um dos convivas pretendeu, depois de rapidamente ter esvasiado o seu 
copo, manter viva a conversa e, por isso, falou, falou, procurando alcançar 
a aprovação do principe.
Mas este em tom algo severo, diz-lhe a certa altura:
Monsieur, lorsque V on a Vhonneur et la faveur inoms de recontrer un 
Richebourg pareil, on se recueille, on le regarde, on le flaire, on le déguste, 
on le savoure et aprés on en parle, monsieur...
Voilà une raison (diz o auctor) ajoutée à tant d’autres décisives, pour 
lesquelles Edouard VII fut un grand ami de la France, un grand politique, 
um grand roi*.
Atente-se na anedocta, tire-se-lhe a moralidade e arrepiemos caminho. 
Despertemos e trabalhemos, como julgo absolutamente indispensável, no 
sentido da melhor organização da exploração agrícola, visando a quanti­
dade e a qualidade dos produtos a colher, mas com método, sciência e 
consciência.
Urge, penso eu, iniciar essa nova era da história económica-agrícola 
nacional pela viti-vinicultura, sob pena de muito gráves desastres que, com 
constância e anciedade crescentes nos ameaçam a tôda a hora, qual espada 
de Damocles, e que, quando em efectivaçâo plena, constituiião males que, 
porventura, dentro dum curto praso, dificilmente poderão ter remédio.
Se o caso não é de molde a que nos entreguemos a Heraclito — porque 
a isso se opõe a indole e bravura portuguesas — certo ó eu pensar que 
muito menos geito tem a situação para que a possamos encarar, vantajo­
samente, com a ridente filosofia de Democrito.
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